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1. Introdução 

O cálcio é um elemento mineral essencial para a saúde humana, que pode ser encontrado numa 

grande variedade de alimentos. 

 

Na água de consumo humano, a concentração de cálcio pode constituir um importante contributo 

para o total da ingestão deste nutriente na população, ou em subgrupos da mesma. 

 

 

2. Breve referência ao cálcio na água para consumo humano 

Na água para consumo humano, os níveis do cálcio variam de acordo com a origem da água e com os 

sais à base de cálcio usados no tratamento. O cálcio presente nas fontes naturais de água, 

juntamente com o magnésio, define a dureza da água. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

O cálcio contribui para a formação da massa óssea e dos dentes, para a contracção muscular, para a 

transmissão dos impulsos nervosos e para a coagulação sanguínea. Caso exista défice de cálcio, os 

principais sinais são raquitismo e osteoporose. 

 

Segundo a International Agency for Research on Cancer (IARC), os sais de hipoclorito de cálcio, 

geralmente usados no processo de tratamento da água para consumo humano, não apresenta 

carcinogenecidade para seres humanos. 

 

 

4. Valores de referência  

O Decreto-Lei n.º 306/07 de 27 de Agosto recomenda que a concentração de cálcio não seja superior 

a 100mg/L. 

 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), na 4.ª edição das Guidelines for drinking-water quality, 

de 2011, este parâmetro deve ser considerado exclusivamente com o objectivo de prevenir 

problemas de exploração do sistema de abastecimento, considerando não haver riscos para a saúde 

derivados da sua presença na água. 

 

 

5. Conclusão  

Não parece existir risco para a saúde, pelo que desde que a água não tenha características 
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organolépticas – cor, cheiro e sabor – desagradáveis, poderá ser consumida. 
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